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CRESCE CONTRABANDO DE DROGAS PELO CORREIO, AFIRMA JIFE

Frente ao desafio que representa o aumento do tráfico de drogas pelo correio, a Junta Internacional de Fiscalização de Entorpecentes (JIFE) pede urgentemente aos governos que fortaleçam suas legislações nacionais e direcionem seus focos à fiscalização de todas as rotas de correio internacional. Em seu relatório anual, a Junta diz que o processo de fiscalização deve incluir instalações de empresas privadas de correio internacional. A JIFE recomenda ainda limitar os pontos de entrada dessas encomendas, a fim de permitir um controle mais rigoroso das mesmas.

Nos últimos cinco anos, quase todas as regiões do mundo já vivenciaram um crescimento neste tipo de atividade. Além de drogas ilícitas como cocaína, heroína, ecstasy e GHB, até mesmo remédios que contêm substâncias internacionalmente controladas são traficados pelo sistema postal. Apesar de inúmeros governos terem aumentado seus esforços para conseguir interceptar carregamentos de drogas, as apreensões continuam a crescer. Na Tailândia, por exemplo, autoridades confiscaram mais de meio milhão de comprimidos e cápsulas de diazepam em 2004. Diazepam é um tranqüilizante da família dos benzodiazepínicos, usado no tratamento da ansiedade e como sedativo. 

Apesar de não existirem números exatos disponíveis, o tráfico de remédios controlados pelos do correio é estimado em centenas de milhares de dólares. 

Dentre outros medicamentos da família dos benzodiazepínicos traficados pelo correio e apreendidos pelas autoridades estão o alprazolam, enviados da Tailândia para os Estados Unidos, e o clonazepam, enviado da Tailândia para o Reino Unido. Pequenas quantidades de fenobarbital, um sedativo anticonvulsivo, também foram apreendidas na mesma rota. A Austrália reportou o tráfico de 8,6 toneladas de GHB, um sedativo hipnótico. Todas essas substâncias são controladas pela Convenção sobre Substâncias Psicotrópicas de 1971 e precisam da expressa autorização de governos para serem transportadas entre países.

A apreensão destas substâncias indica que traficantes estão distribuindo-as para o mercado ilícito. Enquanto algumas porções são obtidas ilegalmente de fontes lícitas (por roubo, autorizações falsificadas, prescrições individuais, farmácias que não exigem receita médica, etc), quantidades significativas vêm de falsificadores de remédios, que se tornaram muito procurados no mercado de farmácias ilegais pela Internet. 

Estas farmácias virtuais agem como fornecedoras de remédios com substâncias controladas, para os quais há grande demanda, especialmente por parte dos dependentes químicos. Exemplos dessas substâncias de procura crescente nos mercados ilegais são hidrocodona, oxicodona, metadona, fentanila, anfetamina, dexanfetamina e metilfenidato.

Dentre as substâncias psicotrópicas ilícitas manufaturadas, a maior quantidade é de ecstasy, totalizando 16.247 comprimidos traficados por correio e apreendidos em 2004 na Austrália, Canadá, Nova Zelândia, Portugal, Tailândia e Turquia.

Autoridades apreenderam ainda efedrina e pseudo-efedrina, substâncias precursoras usadas na produção de metanfetamina. As autoridades do Canadá e da Nova Zelândia reportaram significativas apreensões de comprimidos e cápsulas contendo todas as duas substâncias. 

A cooperação nacional e internacional é imprescindível no controle de qualquer atividade ligada ao tráfico de drogas. A Junta Internacional de Fiscalização de Entorpecentes pede o desenvolvimento de padrões que permitam transformar as investigações em efetivas apreensões de substâncias controladas internacionalmente e traficadas pelo correio.
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